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FAS – PORTUGAL
Vinte e Cinco Anos ao Serviço da Generosidade

O Presidente convidou-me para falar neste Editorial sobre o nascimento e desenvolvimento da Federação.
A FAS Federação das Associações de Dadores de Sangue – Portugal foi criada com o propósito de dar sequên-
cia às ações que vinham sendo desenvolvidas desde o início da década dos anos setenta pela actividade dos 
Dadores de Sangue, tanto na vertente da melhoria da doação do sangue, como ainda nas constantes propostas 
aos Governantes, no sentido da criação de um Serviço Nacional de Sangue.
Nestes vinte e cinco anos de intenso dinamismo, a FAS-Portugal desenvolveu tarefas muito ativas, tanto na so-
lidificação, como ainda na criação de muitas associações, grupos e núcleos de dadores. Este labutar representa, 
em cada ano, muitos milhares de doações de sangue.
Mas, para que este objectivo fosse conseguido, foi necessário percorrer muitas localidades do nosso país, andá-
mos por cidades e pelas povoações do nosso interior mais profundo, percorremos montes e vales, mas nunca os 
representantes da Federação esmoreceram perante os contratempos e os sacrif ícios que permanentemente era 
forçoso superar, para que estas campanhas tivessem o desejado sucesso.
Nestas ações criou-se uma verdadeira bola de neve, que se foi desenvolvendo e aumentando sistematicamente 
a quantidade de Dadores Altruístas de Sangue. A verdade é que muitos dadores não tiveram a verdadeira infor-
mação como tudo começou, chegava-lhe a mensagem de uma nova Associação ou que havia pessoas que davam 
sangue para os doentes que nos hospitais, precisavam de transfusões de sangue para que a sua vida continuasse, 
agiram por altruísmo, mas estavam ou estão longe de saber como tudo se desenvolveu.
Entristece-nos que exista, em muita gente com responsabilidades nesta área, desconhecimento desta autêntica 
realidade.     
Pela nossa parte, um obrigado muito grande a todos aqueles que nos ajudaram nestas ações, e também um gran-
de bem-haja, a todas as pessoas que foram recetivas à nossa mensagem, mesmo desconhecendo o esforço por nós 
realizado, mas tornando-se dadores regulares de sangue, ajudando assim a salvar muitas vidas em perigo.
Outra das iniciavas que consideramos de muita utilidade foi a decisão de voltarmos a editar uma revista. Depois 
da nossa saudosa revista “DÁDIVA” editada entre os anos de 1992/94, temos a partir de ano 2002, a nossa revista 
“HOMENAGEM AO DADOR DE SANGUE” com periodicidade anual e uma tiragem que atinge os muitos mi-
lhares de exemplares.
Esta publicação, para além de ter um grande acolhimento por parte dos seus leitores, atendendo ao seu rumo 
pedagógico e cultural, ajuda muito a sensibilizar e a esclarecer a sociedade em geral, acerca da dádiva e transfusão 
do sangue. Colocando também em relevo todos aqueles que trabalham e dão o seu sangue na gratuitidade.
Ainda outra iniciativa de grande alcance e valor, são as ações de Informação/Formação sobre a Dádiva e a 
Transfusão do Sangue, realizadas ao longo dos anos.
Procuramos sempre um relacionamento digno, amistoso, mas também exigente, com todos Órgãos Oficiais que, 
no âmbito Governamental, superintendem neste importante sector da vida Nacional.
Pena é que nem sempre sejamos entendidos, perdendo-se a possibilidade de Portugal ter um dos melhores 
Serviços de Sangue de âmbito Mundial. Falamos com profundo conhecimento de causa.
É muito importante darmos as mãos, para que seja possível, construir a grande cadeia do bem e tornar o Mundo 
mais justo e mais fraterno.
A todos um afetuoso abraço,

Joaquim Moreira Alves
Presidente Honorário da FAS-Portugal

Editorial
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Dador de Sangue 2020 
IPST 2020

É para mim um enorme privilégio como Presidente do Conselho Diretivo do Instituto Português do Sangue e 
da Transplantação (IPST) ter a possibilidade de dirigir-me aos Dadores de Sangue no âmbito destas funções.
Embora tenha assumido este cargo em Julho passado, desempenho funções como médica no IPST desde 1995. 
Ao longo destes anos tem sido extremamente enriquecedor trilhar esta jornada convosco e chegar a 2020 conhe-
cendo o enorme capital humano com que posso contar. Já nos conhecemos, posso mesmo dizer que já somos 
parceiros, que já me encontrei com muitos de vós, nas madrugadas frias de Inverno ou nas tardes quentes de 
Verão, trabalhando em prol de um Bem Maior, a dádiva!
A dádiva (de sangue, tecidos, células e órgãos) é um gesto transversal a toda a atividade do IPST constituindo 
uma enorme rede social e de solidariedade entre todos os portugueses.
A dádiva de sangue deve mesmo ser encarada como património nacional.
Ao iniciar este ano de 2020, quero começar por agradecer a todos os dadores de sangue e componentes sanguí-
neos e a todos os que num ato solidário se registaram como potenciais dadores de medula óssea, a todos os que 
permitiram dar mais Vida à Vida. 
Em meu nome e da instituição a que presido, quero ainda agradecer a todos aqueles que tornam a dádiva possível, 
estabelecendo connosco uma constante parceria. O meu muito obrigada pois à FAS, às Associações e Grupos 
de Dadores de Sangue, a todos os que, em colaboração com o IPST, planeiam e organizam sessões de colheita 
de sangue e de registo de dadores de medula óssea. Quero agradecer o vosso trabalho, o vosso empenho, a vossa 
iniciativa, as muitas horas dedicadas ao serviço do próximo, certamente retiradas ao vosso descanso, ao vosso 
lazer e às vossas famílias. Bem Hajam!
E aqui nos encontramos pois a meio de um grande caminho…
Olhando para trás, o IPST conta com o trabalho de todos os que me antecederam! Permitam-me que nomeie a 
nossa saudosa Dra Gracinda de Sousa… Conta também com o trabalho de exceção de todos os seus profissionais. 
Conta com os avanços técnicos e científicos que têm permitido aumentar a segurança da dádiva e da transfusão. 
Conta com a solidariedade de inúmeros dadores …
O sangue é cada vez mais seguro, temos dadores cada vez mais informados e responsáveis, critérios de seleção de 
dadores cada vez mais rigorosos, utilizamos testes cada vez mais sensíveis e específicos no rastreio das doenças 
transmissíveis pelo sangue, realizamos inativação patogénica de plaquetas e plasma, controlo de qualidade de 
componentes, temos implementados Sistemas de Gestão da Qualidade nos Serviços de Sangue e nos Serviços de 
Medicina Transfusional e um Sistema de Hemovigilância que abrange todos os serviços que colhem, processam, 
analisam, distribuem, disponibilizam e transfundem sangue e componentes sanguíneos.
Estamos pois em situação de olhar em frente e continuar com ânimo, força e alegria esta jornada.
Mais do que nunca, a otimização na utilização dos recursos é crucial no processo do eficiente funcionamento não 
só da Administração Pública mas de toda a rede transfusional nacional, tendo como grande objetivo assegurar a 
Vida e a Segurança dos Doentes.
São atribuições do IPST, entre outras, participar na definição estratégica global de desenvolvimento da medicina 
transfusional; garantir, regular e coordenar a colheita, análise, processamento e transfusão de sangue; promover 
a dádiva de sangue, células, tecidos e órgãos perseguindo a autossuficiência nacional.
Em 2020, para cumprir a sua missão, o Conselho Diretivo do IPST aprovará e divulgará normas para a organi-
zação, funcionamento e articulação dos serviços de sangue e medicina transfusional, celebrará protocolos de 
cooperação com entidades do meio académico e científico e apoiará todas as iniciativas conducentes à promoção 
da dádiva de sangue e componentes sanguíneos.
A nossa estratégia será a implementação de medidas comuns/alinhadas para todas as instituições, céleres na sua 
implementação, avaliadas, transparentes e responsáveis.
Procederemos no mais breve espaço de tempo à revisão do manual de triagem de dadores de sangue, bem como 
à revisão do suporte de informação de consentimento informado. No que se refere a “Risco Geográfico” foi desde 
já nomeada uma nova comissão que procederá à monitorização e atualização do aplicativo existente.
Serão desenvolvidos todos os esforços para a criação de um painel nacional de dadores de grupos raros e no que 
se refere ao rastreio analítico, realizar-se-á um ensaio piloto, para avaliação da necessidade de implementação na 
rotina do rastreio para VHA e VHE.
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No que respeita ainda a aspetos de regulação e normativos, daremos consecução ao Despacho 1226/2018 no que 
se refere à rotulagem ISBT128, garante da rastreabilidade do sangue e componentes sanguíneos, e procederemos 
à Implementação de uma circular normativa para lookback e traceback a nível nacional.
Continuaremos a dar seguimento aos programas atualmente em curso, nomeadamente Programa Estratégico 
Nacional de Fracionamento de Plasma, com vista ao total aproveitamento do sangue do dador, mediante concur-
so público internacional.
Com o objetivo de melhorar a utilização dos componentes sanguíneos apoiaremos e incentivaremos os progra-
mas de “ Gestão do Sangue do Doente” em todos os hospitais e a constituição de Comissões Hospitalares de 
Transfusão que se articulem com as Comissões de Qualidade e Segurança e as Comissões de Risco. 
Relativamente à atividade do CEDACE, que com mais de quatrocentos mil dadores é um dos maiores registos a 
nível mundial, o IPST irá apostar na garantia de um aumento de diversidade genética.
A Qualidade e Segurança do sangue, tecidos e células, a implementação e manutenção de Sistema de Gestão de 
Qualidade e programas de Hemovigilância e Biovigilância continuarão a ser para nós prioridades.
 Mas muitos desafios se nos colocam, as alterações demográficas, com uma população mais envelhecida, as mi-
grações, com necessidade de dádivas geneticamente diferentes, a pobreza, as alterações climáticas, com os seus 
desafios de doenças emergentes num mundo em constante mutação.
Qual é então a situação da dádiva de sangue em Portugal em 2020? Quem são os nossos dadores? Junto de quem 
é urgente promover a dádiva? 
Não dispondo ainda de dados validados relativos a 2019, referir-me-ei a 2018.
Em 2018, mantendo-se a tendência registada desde 2008, verificou-se uma diminuição no número de dadores 
e dádivas. A proporção de dadores de primeira vez atingiu o seu valor mais baixo desde 2012 (12,1%), embora 
semelhante a 2017, representando os dadores regulares 87,9 % do total de dadores. O índice de dádivas /1000 ha-
bitantes (31,41) e o índice de dadores / 1000 habitantes sofreram igualmente um ligeiro decréscimo, mantendo-
-se no entanto estável o índice de dádivas/dador (1,55). Da mesma forma e em relação aos anos anteriores, em 
2018, pudemos observar uma diminuição no número de dadores que efetuaram dádivas por aférese. No entanto 
Portugal continua a ser autossuficiente em sangue e componentes sanguíneos.
No que se refere à distribuição por sexo continuou a verificar-se, tal como em 2017, um aumento da proporção 
dos dadores do sexo feminino. Em 2017 a proporção de dadores homólogos do sexo feminino era 50,76% e dos 
que realizaram dádiva 48,71% sendo em 2018 de 50,89% e 48,99% respetivamente.
No que se refere à distribuição por grupo etário observou-se a manutenção da idade média dos dadores (40,34 
anos). Acentuou-se a tendência verificada desde 2012 do aumento da frequência relativa de dadores nos grupos 
etários dos 18 aos 24 anos e dos 45 aos 65 anos, com uma diminuição sustentada dos dadores do grupo etário 
dos 25 aos 44 anos.
O IPST é uma instituição inclusiva e em 2020 precisamos de todos! Todos juntos podemos fazer a diferença e 
inverter esta tendência da diminuição sustentada do número de dadores e de dádivas! Chamamos todos a dar 
sangue independentemente do género, idade (entre os 18 e os 65 anos), a origem étnica ou a cor da pele….  Pode-
se dar sangue pela primeira vez até aos 60 anos …
Mas precisamos particularmente de promover a dádiva junto da população em idade ativa e manter a promoção 
junto dos jovens que são um garante da continuidade, fidelizando-os. Sendo um país de migrantes e com enorme 
diversidade étnica e cultural necessitamos também de dádivas geneticamente diferentes.
Estes objetivos só poderão concretizar-se através da realização de parcerias com todos e entre todos! IPST, 
Hospitais com Serviços de Sangue, Federações, Associações e Grupos de dadores. É importante até que cada 
dador se comprometa e traga um amigo… Vamos pois estreitar laços e contribuir para esta causa! 
Juntem-se a nós como companheiros de jornada …
Quanto a nós, Conselho Diretivo do IPST, iremos exercer uma gestão de proximidade e investir na comunica-
ção, sensibilização, promoção, formação e Investigação. Tudo faremos para dar mais visibilidade à Dádiva, aos 
Dadores de Sangue e à Medicina Transfusional em Portugal! 
Conto convosco! 
Podem contar connosco!
Porque nunca é de mais agradecer, termino como comecei, a todos os que movidos por um rosto nas redes sociais 
e a todos os que doam para rostos anónimos numa cama de hospital, o meu Muito Obrigada! Sem a vossa oferta 
do “dom da vida” muitas vidas ter-se-iam perdido!

Maria Antónia Escoval
Presidente do IPST,IP

Dador de Sangue 2020 - IPST 2020
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Plasma português: o valor 
incalculável da generosidade 
dos cidadãos

É com muito gosto que no início deste ano de 2020 nos dirigimos aos Dadores por intermédio da FAS-Portugal, 
para os  informar da  relevância nacional e dos desenvolvimentos verificados no âmbito do   “Programa Estratégico 
Nacional para o Fracionamento do Plasma”.
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a capacidade de recolha de plasma é limitada e, por isso, insu-
ficiente para produzir os medicamentos dele derivados, necessários para suprimir a totalidade das necessidades 
globais, pelo que se torna fundamental que todos os países apresentem capacidade local para a consecução de  
plasma de qualidade e segurança aceitáveis de forma a dar resposta às suas necessidades nacionais.
O sangue e alguns dos componentes e derivados que resultam do seu processamento e fracionamento, são hoje 
considerados como medicamentos ou produtos essenciais, isto é, são necessários para satisfazer as necessidades 
prioritárias de saúde da população.
A Europa é auto-suficiente em eritrócitos, plaquetas e plasma para transfusão, mas não o é em relação ao plasma 
para fracionamento, tendo de importar e competir em termos de preço da matéria-prima com os Estados Unidos 
da América.
O mercado global, nesta área, é fortemente condicionado pela escassez de matéria-prima de qualidade e segu-
rança aceitáveis, pelas imprevisíveis alterações epidemiológicas e pela crescente procura deste tipo de produtos 
pelos países emergentes, com demografias que elevam a escala existente para níveis impensáveis há uns anos 
atrás e com consequências dif íceis de prever no mercado dos medicamentos derivados do plasma.
Os componentes sanguíneos e os medicamentos derivados do plasma constituem-se como dois grupos terapêu-
ticos bastante distintos, considerados salva-vidas ou indispensáveis para a qualidade de vida do paciente, que são 
obtidos através da dádiva de sangue total ou de  aférese. 
Enquanto os medicamentos derivados do plasma são controlados por organizações não lucrativas (minoritaria-
mente) e entidades privadas (maioritariamente) e o plasma por elas utilizado pode ser comprado num mercado 
aberto, que assenta em doações remuneradas, como se verifica, por exemplo: na Alemanha, na República Checa, 
na Áustria, na Hungria e no Reino Unido; o sangue e os seus componentes são maioritariamente detidos por 
entidades públicas ou instituições sem fins lucrativos e obtidos através da dádiva voluntária e não remunerada. 
Na defesa deste contexto organizacional é de relevar o papel desenvolvido a nível global pela Federátion 
Internationale des Organisations de Donneurs de Sang (FIODS) com iniciativas junto dos organismos compe-
tentes e da opinião pública, no âmbito da promoção da dádiva benévola, voluntária e não remunerada; da luta 
contra a comercialização do sangue e seus componentes;  do incentivo à  adoção de medidas que garantam a   
segurança dos dadores e receptores,  no estímulo ao associativismo  solidário e altruísta em prol da dádiva bené-
vola  de sangue.
Atendendo a este panorama internacional, o processo de fracionamento do plasma e obtenção de medicamentos 
derivados do plasma de origem nacional do IPST,IP, iniciado em 2015 e concluído em 2018, visava alcançar os 
seguintes objectivos estratégicos para o estado português:
    •  O aproveitamento do plasma nacional a partir de colheitas de sangue total provenientes de dádiva voluntária, 

não remunerada, assente na solidariedade e generosidade dos cidadãos, sendo que, por essa razão deve ser 
totalmente aproveitado a favor dos doentes tratados em Portugal;

    •  A obtenção de medicamentos derivados do plasma produzidos a partir de matéria-prima de origem nacional 
contribuindo desta forma para se iniciar a jornada rumo à autossuficiência em alguns derivados do plasma, 
com poupança nacional representada pelo valor da matéria prima (plasma nacional) ;

    •  A maior segurança dos doentes, com menor influência das contingências de mercado relativamente ao for-
necimento e disponibilização de imunoglobulina humana normal, com redução das do risco de situações de 
monopólio ou exclusividade;

    • A sucessiva redução da despesa nacional com os fármacos derivados do plasma.
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Em alinhamento com estes objectivos e percorrido o caminho processual necessário, a 28 de dezembro de 2018 
foram entregues ao IPST,IP -  Imunoglobulina humana, Albumina humana e Factor VIII da coagulação  -  me-
dicamentos resultantes  do fracionamento de 30.000 litros de plasma,  proveniente  de unidades de sangue total,  
colhidas em território nacional pelos Centros de Sangue e da Transplantação de Lisboa, Porto e Coimbra. 
A redução de custos associada ao contrato de fracionamento de plasma nacional e obtenção de medicamentos 
derivados do plasma  foi de aproximadamente 2M€ face aos preços de mercado, sendo que a  poupança dos en-
cargos associados à obtenção da matéria prima (que é nacional) foi  uma componente determinante na  fixação 
dos preços unitários  dos  derivados do plasma de origem nacional.
Assim, a 1 de janeiro de 2019, a quantidade de  produtos entregues,  cobria previsivelmente as necessidades na-
cionais anuais de Imunoglobulina em 20%, Factor VIII em 25 % e de  albumina em  35%.
Apesar da tabela de preços só ter sido publicada em Diário da República a 7 de Maio, esta situação não impe-
diu o IPST de responder às solicitações dos Hospitais nos primeiros meses de 2019, com especial incidência de 
fevereiro a abril, quando se verificou uma contingência no mercado nacional relativamente ao fornecimento de 
imunoglobulina importada e este   derivado do plasma ficou indisponível para aquisição. 
Neste período foi enviado à consignação 45% do total de imunoglobulina de origem nacional, entregue ao IPST. 
É de salientar que o medicamento Imunoglobulina, com origem no plasma resultante de colheitas de sangue total 
no nosso país, foi disponibilizado aos Hospitais ao preço de 32,5€/grama (sendo que o preço de mercado era de 
42€/grama + IVA, no 1.º semestre de 2019).
Perante a situação ocorrida, é relevante assinalar que a existência de medicamentos derivados do plasma de ori-
gem nacional e sua disponibilização pelo IPST,IP aos serviços hospitalares utilizadores, funcionou como suporte 
de estabilidade na continuidade do tratamento de doentes, perante as  contingências  do mercado nacional, con-
tribuindo para o proteger de  falhas/atrasos no  fornecimento e   da flutuação de  preços. 
Efetivamente, no contexto das suas atribuições, o IPST,IP é o responsável nacional  por assegurar o adequado 
equilíbrio entre as diferentes perspetivas no setor da utilização terapêutica do plasma e de medicamentos dele 
derivados e pela salvaguarda  do interesse público de aproveitamento de todo o plasma nacional,  em contexto de 
permanente exigência técnica e  rigoroso controlo da qualidade e segurança.
Em especial, tendo em conta as necessidades nacionais  e considerando as limitações no acesso a plasma de 
qualidade, compete ao IPST,IP  contribuir para a suficiência tendencial em medicamentos derivados do plasma, 
garantindo-se assim, maior segurança no acesso a esta tipologia de terapêutica, mesmo em alguns possíveis ce-
nários de escassez.
A crescente procura mundial destes medicamentos e a possibilidade de se verificar uma situação de escassez 
mundial de matéria-prima e de medicamentos derivados do plasma, podem criar sérias dificuldades pois existe 
uma forte probabilidade de as autoridades nacionais com industria fracionadora darem prioridade às suas neces-
sidades internas, diminuindo a disponibilidade destes medicamentos no mercado internacional. Neste cenário, 
a importação poderá ser bastante dif ícil, representando uma despesa acrescida nos processos de aquisição, uma 
vez que os medicamentos são adquiridos ao preço que o mercado determina.
O aproveitamento do plasma nacional a partir de colheitas de sangue total provenientes de dádiva voluntária, não 
remunerada, assente na solidariedade e generosidade dos cidadãos é, portanto, o caminho que o IPST, com dedi-
cação  e determinação, tem que  continuar a trilhar contando, como parceiros de percurso,  com  a colaboração 
imprescindível das Federações/Associações de Dadores,   a bem dos Doentes e de Portugal. 
Um grande obrigado aos Dadores.

Victor Marques - O Vogal do CD IPST,IP 
e Carlos Falcão - Assessor do CD IPST,IP   

Plasma português: o valor incalculável da generosidade dos cidadãos
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Projetar o futuro, 
honrando o passado

Neste ano de 2020, a FAS-Portugal celebra o seu 25º aniversário. Foram 25 anos de trabalho intenso dos Dadores 
de Sangue, para ajudar a debelar a endémica falta de sangue para tratamento dos doentes nos hospitais. Este tra-
balho profundo e intenso fez-se sobretudo com a criação de novas Associações e Grupos de Dadores de Sangue 
por todo o país, com a concretização dos diversos projetos, sobretudo o da Formação/Informação/ Sensibilização 
dos dirigentes associativos, dos promotores da dádiva em geral, mas sobretudo nas escolas onde chegámos a 
muitos milhares de alunos. Fez-se ainda com uma postura de exigência e rigor, mas sempre de colaboração 
desinteressada com as estruturas de cúpula, Ministério da Saúde e IPST – Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação. A melhor homenagem que podemos prestar aos que nos precederam neste trabalho intenso, 
sobretudo aos fundadores da FAS-Portugal, é projetar no futuro todo esse trabalho em prol dos nossos doentes, 
enriquecendo-o todos os dias, com novas formas de análise às novas questões colocadas, mas ainda e sempre 
com os mesmos valores de ética e da dádiva altruísta, anónima, voluntária responsável e não remunerada de 
sangue e derivados.

Nesse futuro, pretendemos reformular e modernizar e intensificar os nossos diversos projetos; os convívios, a 
nossa revista, as nossas ações de formação/sensibilização, sobretudo nas escolas (para a reformulação deste pro-
jeto, pretendemos contar com um intenso apoio, sobretudo técnico, do IPST,IP). Queremos intensificar ainda 
a relação com as Associações e Grupos de Dadores filiados. Felizmente, graças ao trabalho produzido, tivemos 
já o regresso de várias Associações e Grupos de Dadores ao seio da FAS-Portugal, nomeadamente ADASMA 
– Associação de Dadores de Sangue da Mamarrosa, da Associação de Dadores de Sangue do Barlavento do 
Algarve, do Grupo de Dadores de Sangue de Pernes. Promovemos ainda o nascimento da Associação de Dadores 
de Sangue da Ilha do Pico e da Associação de Dadores de Sangue de S. Miguel, na Região Autónoma dos Açores, 
da muito promissora Associação de Dadores de Sangue de Odivelas, e da Associação de Dadores de Sangue da 
Arruda dos Vinhos. O nosso comité de Jovens irá aprofundar o seu trabalho, sobretudo na área da formação/
sensibilização dos nossos jovens nas escolas. 

A nível Internacional, queremos manter e incrementar a participação no trabalho da FIODS, sobretudo para 
que se acabe em todo o mundo com a dádiva remunerada, que ainda persiste de forma muito intensa em muitos 
países, que de forma indigna provoca verdadeiros dramas humanos. Relembramos que a própria Europa ainda 
hoje é dependente de produtos derivados do plasma humano, em mais de 33%. Essa dependência é sobretudo em 
relação aos Estados Unidos da América que remunera as dádivas de plasma de forma intensa. Temos um intenso 
trabalho a fazer e, a FAS-Portugal está completamente disponível para o mesmo. Para isso, precisamos de maio-
res apoios por parte das Autoridades Portuguesas.

A FAS-Portugal, através dos seus Órgãos Sociais assume o compromisso de aprofundar este trabalho intenso no 
futuro. O mesmo só tem sentido se efetuado em estreita colaboração com o IPST,IP, quer com o seu Conselho 
Diretivo, quer com os seus Centros de Sangue e Transplantação de Porto, Coimbra e Lisboa. Colocamos grandes 
expetativas na futura relação com o novo Conselho Diretivo. Pela primeira vez temos uma Senhora, a Drª Maria 
Antónia Escoval, a dirigir os destinos do IPST,IP, com quem desejamos uma relação institucional de trabalho 
prof ícua, com uma visão necessariamente diferente, derivada da sensibilidade feminina. Depositamos grandes 
esperanças na resolução de diversos assuntos importantes pendentes. Estamos prontos para o trabalho. Somos 
parte da solução e nunca do problema.

 Joaquim Mendes Silva
Presidente da Direção da FAS-Portugal
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A FAS no movimento 
internacional da dádiva de 
sangue

Caros Amigos,

Na sequência da reunião da FIODS realizada em Roma de 24 a 26 de Outubro de 2019, em que foi debatida a 
importância do “meeting” que se iria realizar na 2ª feira seguinte ( 28 de Outubro) em Bruxelas, organizado pela 
UE, com a participação da FIODS, OMS e outras organizações ligadas ao voluntariado, foram aprovados docu-
mentos orientadores, cujas posições estão reflectidas no documento enviado pela FAS para as nossas associações 
através de e-mail.

O objectivo da “meetig” realizado em Bruxelas prendeu-se com a análise evolutiva da Directiva  2002/98 CE, nos 
Estados Membros da UE.

Prèviamente ao acima indicado «meeting», a nossa Federação enviou um oficio a todos os grupos parlamenta-
res portugueses com assento no Parlamento Europeu, indagando da disponibilidade para, num futuro próximo, 
talvez a partir de julho próximo futuro, podermos dar inicio a um trabalho conjunto, de melhoria da actual 
Directiva ou iniciar-se o processo da criação de uma nova Directiva.

A receptividade dos nossos representantes europeus foi boa, disponibilizando-se para iniciar reuniões connosco 
em Portugal, de modo a tomarem conhecimento do que se pretende, nomeadamente do Acto de Dádiva e a im-
portância da Dádiva Voluntária e não renumerada de sangue (VNRD).

Por último, transcreve-se uma pequena parte das conclusões dos trabalhos de Bruxelas, que pela sua grande 
importância merece uma maior relevância quanto à necessidade ou não de se criar nova Directiva Comunitária:

“A Directiva 2002/98/CE ( Artº 20º) incentiva os Estados Membros a colher 100% das Dádivas de Sangue e Plasma 
de Dadores Voluntários e não remunerados, mas não inclui nenhuma obrigação; este vazio legislativo deixa 
margem para várias interpretações que podem ser perigosas para a estabilidade do fornecimento sanguíneo do 
VNRD na Europa.

A Europa deve adoptar uma estratégia adequada e ações fortes para reduzir a sua dependência de medicamentos 
derivados de plasma( PDMPs) produzidos a partir de plasma importado de países onde o principio de VNRD 
não é respeitado.

Também devemos ter muito cuidado em admitir distinções entre dádiva de sangue e plasma e seus respectivos 
regulamentos, para evitar a permissão da forma de compensação de Dadores e, portanto, o risco relacionado de 
corroer a actual base de Dadores de Sangue do VNRD.

Ressaltamos a relevância de uma abordagem abrangente coordenada e orientada a longo prazo, com base na ideia 
de sangue doado (e componentes do sangue) como um bem público ético, estratégico e comunitário.

O programa europeu de saúde deve incluir medidas para melhorar a segurança e a suficiência do fornecimento 
de sangue e apoiar os estados membros na promoção do recrutamento e retenção dos dadores voluntários de 
sangue não remunerados”.

Domingos Guerra Maneta
Assessor Jurídico da FAS-Portugal
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Janeiro

09 – Visita aos armazéns da Octapharma em Odivelas, 
a convite desta empresa por ocasião da receção dos pri-
meiros medicamentos com origem no plasma doado 
pelos portugueses, geridos pelo IPST,IP.

12 – Representação da FAS-Portugal na sessão de tra-
balho e convívio da Associação de Santa Maria da Feira 
onde estiveram presentes, a maioria dos colaboradores 
desta associação.

Fevereiro

09 – Assembleia Geral da ADASMA

A FAS-Portugal aproveitou a sua presença na 
Assembleia Geral da Associação de Dadores de Sangue 
da Mamarrosa para agradecer o empenho e a partici-
pação na organização do Fórum Mundial da Juventude, 
em Aveiro, que foi decisiva para a realização deste 
evento. Propôs, ainda, a realização de formação sobre 
a dádiva de sangue para dirigentes, dadores e jovens/
escolas.

Foram eleitos os Órgãos Sociais para o triénio 
2019/2021 e contou ainda, para além da presença da 
FAS-Portugal, com a presença das associações gemi-
nadas: Vigo/Espanha; Lamball/França; Túnis/Tunísia; 
Rabat/Marrocos e Bouira/Argélia.

A.G. da Associação de Dadores de Sangue Mamarrosa

Março

12 – Reunião da FAS-Portugal com o IPST

A pedido da Federação, a FAS-Portugal reuniu com o 
IPST nos Serviços Centrais em Lisboa.

A reunião teve por base a troca de informações e a 
exposição de argumentos sobre o modelo de financia-
mento em vigor. Foi ainda abordado o tema da criopre-
servação de células estaminais.

23 – Assembleia Geral da FAS-Portugal em Grândola 

Momento importante que anualmente reúne as asso-
ciadas, onde se prestam contas e se decide a atividade 
da FAS-Portugal. Esta Assembleia teve lugar nas insta-
lações do Cine Teatro Granadeiro, Auditório Municipal 
de Grândola. De enaltecer a grande participação dos 
presentes e a forte motivação que daí adveio.

Assembleia Geral da FAS-Portugal

26 – Assembleia Geral da CPV

Nesta Assembleia Geral, a FAS-Portugal marcou pre-
sença como associada e como tesoureira desta impor-
tante organização representativa do voluntariado em 
Portugal, onde foram aprovados por unanimidade, o 
Relatório de Atividades e Contas. Estiveram presentes 
13 Federadas.

Envolvimento da FAS-Portugal

O Ano de 2019 destacou-se pelo aparecimento de novas Associações de Dadores de Sangue, pelo regresso de 
Associações à FAS-Portugal e da continuidade desta Federação na atividade internacional (FIODS). De forma 
resumida, como habitualmente, continuamos a dar a conhecer aos leitores, algumas ações efetuadas em 2019, em 
que a FAS e as suas Associações e Grupos de Dadores estiveram envolvidos.
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Envolvimento da FAS-Portugal

Abril

26 e 27 – Assembleia Geral da FIODS

A FAS-Portugal propôs-se à Organização da Assembleia 
Geral da FIODS de 2019, em Portugal. Desta vez teve 
a linda Vila de Cascais como anfitriã, a receber tão im-
portante evento. Os trabalhos decorreram na Casa das 
Histórias de Paula Rego, na Avenida da República, no 
Bairro dos Museus em Cascais.

 Auditório Casa das Histórias Paula Rego

Na sexta-feira 26, na parte da tarde, decorreram as 
reuniões dos comités executivo, continentais, jovem 
e médico. No sábado dia 27, teve lugar o Seminário 
Internacional que teve como tema, Plasma e Derivados, 
seguido da Assembleia Geral Ordinária da FIODS.

Assembleia Geral FIODS 

Maio

16 – A FAS-Portugal foi convidada a participar num 
colóquio sob o tema “Filosofias de Felicidade da 
Filosofia”, que teve lugar na Escola de São Lourenço em 
Portalegre. Paulo Cardoso em representação da FAS-
Portugal, explicou aos presentes (alunos, docentes e 
outros convidados) o impacto que tem a dádiva de san-
gue na felicidade das pessoas.

Auditório da E.S.S.L. Portalegre

19 – Aniversário da “GOTA” – S. Pedro do Corval

A FAS-Portugal marcou presença neste aniversário e 
felicitou a Associação aniversariante pelo trabalho de-
senvolvido com apelos à captação de jovens. O repre-
sentante da Federação manifestou apoio às Associações 
para, no terreno promover ações de sensibilização, em 
especial junto dos jovens, não esquecendo a necessida-
de de formar novos dirigentes, uma questão bastante 
enfatizada pelo dirigente local, Domingos Simão.

Convívio de Dadores de S. Pedro do Corval
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27 – Aniversário da Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Grândola 

No 40.º aniversário da Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue de Grândola, a FAS-Portugal 
chamou a atenção para a universalidade da dádiva de 
sangue e para o papel desempenhado pela Federação 
em Portugal e no plano internacional. Ficou a promes-
sa desta Federação de tudo fazer para que seja possível 
comemorar mais aniversários.

Cine Teatro Grandolense

Junho

09 – Aniversário da Associação Dadores Benévolos de 
Sangue do Distrito de Évora

Esta Associação completou mais um aniversário, o 47º, 
com a Sessão Solene já na nova Sede Social, no Bairro 
da Torregela. A direção da FAS-Portugal enalteceu a 
bonita idade da aniversariante, deu os parabéns, tam-
bém, pela nova sede construída com tanto esforço e 
empenho e transmitiu às Associações presentes a con-
gratulação pelo espírito de união.

Discurso do Presidente da A. Geral

15 – Convívio Nacional e Internacional 2019 - Portel

Este ano, o nosso convívio teve lugar na vila de Portel. 
Dadores oriundos de todo o país tiveram a oportunida-
de de desfrutar desta comemoração, muito bem orga-
nizada pela Associação local. De salientar ainda a jus-
tíssima homenagem ao Adalberto Gusmão e o devido 
reconhecimento aos companheiros Jesuíno Rendeiro e 
António Ferro que com ele, fundaram a Associação de 
Dadores de Sangue do Concelho de Portel.

A FAS-Portugal manifestou o empenho na luta pela 
causa da dádiva de sangue e apoio às suas associa-
das, outras entidades convidadas enalteceram e reco-
nhecem o trabalho feito e o representante do IPST,IP 
transmitiu palavras de esperança no novo concurso 
para a produção de medicamentos plasmáticos oriun-
do dos nossos Dadores.

Convívio com Grupos de Cantares

17 – 25º Aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue de Gondomar

Presença da FAS-Portugal no aniversário desta 
Associação, onde participou neste convívio muito 
agradável, com destaque para a presença de alguns dos 
fundadores, ainda no ativo a passar o seu testemunho 
permanente aos dirigentes mais jovens, ali presentes. 
Garantem assim a sua continuidade no trabalho que é 
prestado na ajuda aos doentes. Bem hajam.

Envolvimento da FAS-Portugal



13 

Envolvimento da FAS-Portugal

27 – Reunião com a Associação de Dadores de Sangue 
de Torres Novas

A direção da FAS-Portugal deslocou-se a Torres Novas 
para reunir com a direção da Associação de Dadores 
de Sangue local, recentemente eleita. Estas reuniões 
são  um compromisso desta direção.  Queremos  reu-
nir com todas as Associações e Grupos de Dadores. 
Foi uma reunião bastante proveitosa. A Jovem equipa 
da Associação de Torres Novas deu-nos a conhecer os 
seus projetos que nos parecem bastante ambiciosos, 
mas que julgamos estarem perfeitamente à altura de 
uma equipa jovem como aquela.

Reunião entre a FAS-Portugal e a 
Associação de Torres Novas 

Julho

08 – Reunião de preparação do convívio do ano de 2020 

As direções da FAS-Portugal e Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue de Portalegre, reuniram com a 
Sr.ª Presidente da Câmara Drª. Adelaide Teixeira, no 
sentido de acertarem pormenores para a realização 
do Convívio Nacional e Internacional a realizar em 
Portalegre no próximo ano.

23 – Reunião com o IPST,IP

O IPST,IP, convidou a direção da FAS-Portugal para 
uma reunião, no sentido de dar conhecimento e apre-
sentar cumprimentos da nova presidente do conse-
lho diretivo do IPST,IP. Dr.ª Maria Antónia Escoval. 

A direção da FAS-Portugal desejou um bom trabalho, 
manifestou cooperação e reiterou os pedidos que estão 
por satisfazer nos diversos dossiers pendentes, ao que, 
a recém empossada presidente respondeu dar a devida 
atenção.

Agosto

21 a 25 – XIX Fórum Mundial de Jovens em Baku 
– Azerbaijão

A cidade de Baku serviu de palco para mais um 
International Youth Forum organizado pelo 
IYC (International Youth Comittee) e IFBDO/
FIODS (International Federation of Blood Donor 
Organizations) e pela Associação de Dadores de 
Sangue do Azerbaijão.

Neste fórum, diversos jovens dadores e voluntários de 
todo o globo juntaram-se para discutir a situação atual 
da dádiva de sangue (benévola e não remunerada), par-
ticiparam em workshops e partilharam projetos. Entre 
o convívio e o trabalho, criaram-se laços de amizade e 
adquiriram-se ferramentas para reforçar a luta por esta 
causa nos seus países.

Portugal foi das delegações com melhor representação 
e participação neste importante evento mundial.

Jovens em Baku
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Setembro

07 – 29.º Aniversário da Associação Dadores Benévolos 
Sangue Portalegre

Em resposta ao convite da aniversariante, o presidente 
da FAS-Portugal marcou presença em Monforte no dis-
trito de Portalegre. Enalteceu o trabalho da Associação 
do grupo local e a descentralização das festas de ani-
versário pelo distrito.

16 – Constituição da Associação de Dadores de Sangue 
do Concelho de Odivelas

A FAS-Portugal sentiu a necessidade da criação de uma 
associação, no tão populoso concelho de Odivelas, que 
tinha apenas algumas pequenas sessões de colhei-
ta anuais dispersas. Assim, partiu para o terreno, no 
sentido de encontrar interlocutores locais. No dia 3 de 
dezembro, por escritura pública, nasceu oficialmente 
a Associação de Dadores de Sangue do Conselho de 
Odivelas. No dia 4 de dezembro, solicitou a sua filiação 
na FAS-Portugal, que foi aprovada por unanimidade e 
aclamação na reunião de direção ocorrida no dia 7 de 
dezembro.

 
Grupo de pessoas que estiveram presentes na 

Assembleia Constituinte da ADSO

28 – 31.º Aniversário do Grupo Humanitário de 
Dadores de Sangue da Covilhã

Foi com muita honra, que mais uma vez a FAS-
Portugal esteve presente na cidade da Covilhã, para 
celebrar o 31º aniversário do Grupo Humanitário de 

Dadores de Sangue da Covilhã. Esta cerimónia con-
tou com a presença de diversas individualidades, sa-
lientando em especial a do Sr. Presidente da Câmara 
local e da Presidente da Associação Portuguesa de 
Imunohemoterapia, Drª Maria Helena Gonçalves, 
que estava também em representação do Instituto 
Português do Sangue e Transplantação e do Centro de 
Sangue e Transplantação de Coimbra.

Inauguração do Monumento ao Dador de Sangue

Outubro

24 e 25 – Reuniões do Conselho Executivo e do 
Comité Continental Europeu da FIODS e Seminário 
Internacional.

A FAS-Portugal marcou presença nas reuniões do 
Conselho Executivo e do Comité Continental Europeu 
da FIODS e no importante Seminário Internacional, 
sob o tema “BLOOD DONATION IN THE THIRD 
MILLENNIUM”, que ocorreu em Roma nos dias 24 
e 25 de outubro de 2019. Nestes encontros estiveram 
presentes Federações representantes de vários países 
do mundo. Um dos temas marcantes destacou a im-
portância da revisão da Diretiva Europeia que esta-
belece normas de qualidade e segurança em relação 
à colheita, análise, processamento, armazenamento 
e distribuição de sangue humano e de componentes 
sanguíneos.

Envolvimento da FAS-Portugal
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Delegação da FAS-Portugal com os representantes de 
Espanha, Marrocos e Argélia

Novembro

04 – Reunião da FAS-Portugal com o IPST,IP

A seu pedido, a Direção da FAS-Portugal reuniu com o 
CD do IPST,IP. Desta reunião, ficou o compromisso de 
a Federação promover propostas de alteração às ques-
tões que no entender da FAS-Portugal não contribuem 
para um melhor funcionamento do movimento asso-
ciativo na dádiva de sangue. 

09 – Tomada de posse dos Órgãos Sociais da Associação 
de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves

Tomaram posse os novos órgãos sociais da Associação 
de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, que 
haviam sido eleitos nas eleições que decorreram do dia 
19 de Outubro deste ano.

Assim, os órgãos sociais daquela Associação são cons-
tituídos por 17 sócios, dos quais destacamos:

Presidente da Mesa da Assembleia Geral: Dr.ª. Lucília 
Sousa Oliveira Andrade Pereira 

Presidente do Conselho de Administração Executiva: 
Nelson Ferreira da Costa

Presidente do Conselho Fiscal: Rui Silva Almeida

Foram ainda designados para o Comité Jovem da 
Associação: 

Dr.ª. Ana Beatriz Figueiredo Pires Coelho (médica)

Dr.ª. Maria Inês Figueiredo Pires Coelho (enfermeira)

Novos corpos sociais – Vila Franca das Naves

21 – Colóquio “Filosofias de Vida” em Portalegre

Repetiu-se o convite a um dirigente da FAS-Portugal 
para participar no colóquio “Filosofias de Vida”, que 
teve lugar na Escola de S. Lourenço em Portalegre. O 
representante da FAS transmitiu aos presentes, pro-
fessores e alunos, a importância da ética na dádiva de 
sangue. Aproveitou ainda para promover e incentivar à 
Dádiva Benévola de Sangue.

A ética na dádiva de sangue

Envolvimento da FAS-Portugal
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Dezembro

07 Reunião da direção e órgãos sociais da FAS-Portugal

Para finalizar o ano de 2019 e à imagem do ano transa-
to, reuniu a Direção da FAS-Portugal, com os restantes 
órgãos sociais e Comité Jovem, na sede da Associação 
de Dadores de Sangue de Torres Vedras.

Nesta reunião foram discutidos os assuntos relaciona-
dos com as atividades em curso e no final, realçou-se a 
necessidade de esta Federação manter o empenho na 
defesa do trabalho das Associações, dos Dadores e da 
Dádiva Benévola de Sangue em Portugal e no mundo 
em geral.

Reunião em Torres Vedras

14 Aniversário da Associação de Dadores de Sangue 
das Terras do Antuã

Representação habitual da FAS-Portugal no 
Aniversário e Convívio de Natal da Associação de 
Dadores de Sangue de Terras do Antuã, para agradecer 
a todos quantos trabalharam durante o ano e retempe-
rar forças para mais um ano de dedicação e trabalho.

Sessão Solene das Terras de Antuã

21 Convívio de Natal da Associação de Dadores de 
Sangue dos Lions Clube de Arouca

Presença da FAS-Portugal no Convívio de Natal da 
Associação de Dadores de Sangue dos Lions Clube de 
Arouca. Convívio agradável que serviu para lembrar e 
recordar pessoas e momentos grandes e gratos durante 
mais de duas dezenas de anos de atividade. Serviu ain-
da para retemperar forças e ideias para o ano de 2020.

Envolvimento da FAS-Portugal
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A mensagem,   
também salva vidas

Numa época em que a informação se tornou tão essencial como duvidosa, como é demonstrado, pe-
las cada vez mais frequentes notícias falsas, há uma informação que não pode deixar de faltar e cuja 
verosimilidade não pode ser posta em causa – a promoção da dádiva. Os órgãos de comunicação 
social, também têm a responsabilidade de participar nesta causa sem fins lucrativos e com ganhos 

indispensáveis na vida das pessoas. Todos contam!

As Associações têm um trabalho louvável, mas não podem deixar cair no anonimato e no esque-
cimento as suas ações, que fazem com que neste país as pessoas possam contar com reservas, 
que garantam que ninguém fica sem sangue. Os seus exemplos devem servir de catalisadores 
da sociedade e manter viva a chama da Dádiva Benévola e Altruísta de Sangue.

Não posso deixar de dar a conhecer o exemplo de um bom trabalho, que deve ser alargado 
a outras Associações. O enfermeiro José Rui Rabaça, meu colega na direção da Associação de 

Dadores de Portalegre, envia regularmente para os órgãos de comunicação social, informação sobre 
os resultados das colheitas de sangue, acompanhados de fotos e de informação sobre as próximas colheitas. Essa 
divulgação tem muita importância e não deve ser desprezada. De salientar, que para esse importante propósito, 
existe um trabalho de equipa. Todos a remar para o mesmo lado, a promoção da dádiva.

Frequentemente oiço desabafos do género: não posso dar sangue por problemas de saúde, tenho pavor das agu-
lhas, já não tenho idade, etc. Para que a vida faça sentido, temos que ser positivos e mesmo, perante o que parece 
ser um obstáculo, há sempre um caminho. A passagem do testemunho é milenar e das coisas mais importantes 
para o progresso e a valorização das conquistas de valores humanistas. A resposta recorrente que dou a esses de-
sabafos assentam no incentivo à dádiva. Não pode dar, incentive os outros a irem doar, explique essa necessidade 
e o valor desse gesto.

Esta revista, a nossa revista representa a importância e o registo da atividade da FAS-Portugal, das suas associa-
das e dos nossos parceiros nacionais como o IPST, IP e internacionais como a FIODS. Além de ser um extraor-
dinário registo desta obra feita de forma voluntária por muitas pessoas, transmite conhecimentos e incentivos.

A mensagem é muito importante, porque é o caminho para transmitir a todos que um coração que doa sangue, 
salva vidas e fortalece-se de amor.

Paulo Cardoso
Suplente da Direção da FAS-Portugal
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XXXIII Convívio Nacional e XXVII 
Internacional dos Dadores de Sangue
Num dia soalheiro, de temperaturas quentes e corações aquecidos pelas veias da solidariedade, juntámo-nos em 
pleno Alentejo, na vila de Portel, centenas de dadores de sangue, para celebrar a dádiva e a partilha. Foi cumpri-
da a tradição e a festa decorreu com imensa alegria, espelhando a união entre todos os grupos e associações de 
dadores de sangue presentes. 
Foi notório o empenho dos elementos da Associação de Dadores de Sangue de Portel, mostrando a todos os pre-
sentes, que mantendo uma ligação forte com os laços do passado se consegue atingir um futuro mais brilhante.
Viveram-se momentos especiais, juntaram-se amigos, entidades e partilhou-se trabalhos, informações e muito 
farnel á mistura. A receção foi feita pela manhã, com o jardim colorido de dadores, onde se deu início à sessão so-
lene. A homenagem aos dirigentes que já faleceram, apazigou a saudade e aumentou o orgulho pelo que foram e 
deram na sua vida terrena. Seguiu-se o desfile pelas ruas, até ao parque, local onde debaixo da sombra das árvores 
decorreu o almoço partilhado e 
a tarde musical. Terminou com 
êxito este convívio e é com mui-
ta honra que a FAS-Portugal, 
como promotora deste evento 
felicita a organização e todos os 
dadores de sangue.
Obrigado Portel … Obrigado 
Dadores de Sangue de Portugal.

Ana Justino
Vogal da Direção 
da FAS-Portugal

Sessão solene
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Convívio entre os dadores

A equipa organizadora

Desfile pelas ruas da vila
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Assembleia Geral – FIODS
Realizou-se, em Cascais, nos dias 
26 e 27 de abril, do corrente ano, 
a Assembleia Geral da FIODS – 
Federação Internacional de Dadores 
de Sangue, na qual estiveram presen-
tes ou representados Delegados dos 
cinco continentes, precedida de um 
Seminário Internacional que abordou 
a importante e atual problemática do 
aproveitamento do plasma e as suas 
necessidades em todo o mundo. 

Os trabalhos decorreram na Casa das 
Histórias Paula Rego, gentilmente ce-
dida, a título gracioso, pela Câmara 
Municipal de Cascais, a quem mui-
to agradecemos por todo o apoio 
recebido.

O seminário internacional sobre o tema “A SITUAÇÃO DO PLASMA NA EUROPA” contou com a participação 
de diversos especialistas europeus (Dr.s Claudio Velati e Giancarlo Grazzini, do Centro Nazzionale de Sangue 
de Italia; Dr. Michel Monsellier, de França; e Dr. Victor Marques, Vogal do Conselho Directivo do IPST-Instituto 
Português do Sangue e Transplantação). Do Dr. Vitor Marques tivemos uma importante apresentação, que nos 
deu a conhecer todo o processo do aproveitamento do plasma português, sobretudo com a informação de que, 
em princípio, de futuro teremos concursos internacionais com a duração superior a um ano. Tivemos ainda a 
apresentação do Dr. Giuliano Grazzini, do Centro Nacional de Sangue de Itália, que fez uma excelente apresen-
tação sobre as necessidades e apetência para os produtos derivados do plasma, sobretudo nos países mais popu-
losos do mundo. Dá-nos de fato, muito para pensar e sobretudo muita necessidade de agir.

Do debate, bastante vivo, conclui-se que, na Europa, para se atingir a auto-suficiência de plasma, ainda há um 
longo caminho a percorrer.

A assembleia geral decorreu de forma excelente e foram aprovados, por unanimidade, todos os pontos da ordem 
de trabalhos, que foram encerrados cerca das 13 horas do dia 27.

 Após o almoço presenteamos os delegados com uma visita ao Palácio Nacional Sintra, que mereceu rasgados 
elogios, ao ponto de termos sido sondados para organizar futuras assembleias.

Lucília Pereira
Secretária da Direção da FAS-Portugal
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Assembleia Geral
da FAS-Portugal 
Grândola, 23 de março de 2019

Grândola, cidade serena e acolhedora, terra de histórias e de conquistas, abriu as portas do seu Auditório 
Municipal para receber a Assembleia Geral Ordinária da FAS – Federação das Associações de Dadores de Sangue 
- Portugal.

Após uma calorosa receção, por parte da Camara Municipal de Grândola e da Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Grândola, deu-se inícios aos trabalhos.

Dando cumprimento aos estatutos, a FAS-Portugal prestou contas às suas filiadas com a aprovação do relatório e 
contas referentes ao ano de 2018 e com a apresentação e aprovação do relatório de atividades para o ano de 2019.

Os trabalhos decorreram de forma ordeira e detalhada, sendo de destacar, a apresentação da 18º edição da revista 
“Homenagem ao Dador” e ainda da apresentação do Fórum Internacional de Jovens que decorreu em Aveiro.

Esta Assembleia teve a presença de grande parte das Associações e Grupos de dadores federados, que além de 
marcarem a sua presença, participaram ativamente nos trabalhos propostos.

Este encontro terminou com um magnifico almoço-convívio, que reuniu dirigentes da FAS e dirigentes das diver-
sas Associações e Grupos de Dadores de Sangue, onde a partilha de ideias, projetos e demonstrações de trabalho 
voluntário, tornou este momento tão “saboroso “como o prato principal.

Parabéns à Associação de Dadores Benévolos de Grândola por este excelente trabalho.

Ana Justino
Vogal da Direção da FAS-Portugal
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Promover e Sensibilizar
“Dádiva de Sangue”

Santa Maria da Feira

18, 19, 20, 21 e 22 de fevereiro
Pelo terceiro ano consecutivo integrado na “Semana 
da Saúde” da Escola Secundária EB 2/3 de Santa Maria 
da Feira e com o apoio da Associação de Dadores de 
Sangue de S. M. da Feira, participaram durante uma se-
mana, todas as turmas do 12º ano e Curso Profissional, 
cerca de 450 alunos acompanhados dos respetivos pro-
fessores e seguida de colheita de sangue realizada no 
dia 13 de março, extensiva a toda a população escolar e 
aos pais dos alunos, por estes convidados.

Escola Secundária EB 2/3 de Santa Maria da Feira

01 de abril
Formação na Escola Secundária da Corga do Lobão, 
com cerca de 100 alunos do 9º ano, em três sessões, 
com a presença dos professores. Alunos novos mas 
interessados, ficando já com prespetivas futuras sobre 
a dádiva de sangue. Como haverá colheita na fregue-
sia, ficaram de mobilizar os pais e familiares para dar 
sangue. 

04 de abril
A exemplo do ano anterior, realizou-se na Escola 
Secundária EB 2/3 de Fiães, para cerca de 120 alu-
nos do 12º ano e Curso Profissional, duas sessões de 
formação acompanhadas dos seus professores e mais 
docentes que quiseram participar duma forma ativa, 
percebendo deste modo toda a envolvência da dádiva 
de sangue e da sua importância num futuro próximo. 
Aconteceu que muitos alunos lecionavam na área de 
ciências o que tornou o assunto interessante de modo 
a envolver toda a sala. Ficaram de participar na colhei-
ta a realizar na freguesia, e de dar sangue desde que 
tenham dezoito anos, motivar ainda pais e familiares 
para a próxima colheita a realizar na freguesia de Fiães.

Escola Secundária EB 2/3 de Fiães 
Santa Maria da Feira

Todos os anos a FAS-Portugal fala sobre a dádiva de sangue a cerca de 5000 (cinco mil jovens), nas nossas escolas 
e grupos de jovens, procurando duma forma particular ação junto do 12º ano escolar, que nesse ano parte para 
a sua carreira universitária ou profissional, propondo nesse contexto colheitas de sangue para os que têm já 18 
anos, extensivo aos professores, funcionários e pais dos alunos. Todo este trabalho de formação é integrado sem-
pre que possível nas atividades realizadas pelas respetivas escolas.
O trabalho da formação junto dos jovens é uma tarefa importantíssima para garantir, que mais jovens façam par-
te do movimento da dádiva de sangue integrando-se nas respetivas associações locais e diminuindo a sua faixa 
etária, contribuindo de uma forma sustentada para a garantia da dádiva de sangue futura aos nossos doentes.
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Santarém 

24 de abril
Jornadas de Formação sobre a dádiva de sangue, com a 
presença de cerca de 40 formandos dos cursos de for-
mação e apoio à Indústria Metalomecânica, acompa-
nhados pelos professores em colaboração com o Grupo 
de Dadores de Sangue de Pernes. Foi conseguida uma 
interação de realce o que determina curiosidade sobre 
a problemática da dádiva de sangue, de notar que al-
guns alunos se prepararam para abordar o tema o que 
revela a postura desta categoria de alunos. Os nossos 
parabéns. Neste núcleo há grande potencialidade de 
continuidade da formação com toda a população es-
tudantil, por isso maior quantidade de alunos podem 
interagir, como também a realização de colheitas no 
local a exemplo do passado recente. 

Núcleo do Cenfim de Santarém

Moimenta da Beira e Aguiar da Beira

09 de maio
Realizaram-se acões de formação na Escola Profissional 
de Moimenta da Beira para os seus formandos (40 alu-
nos) e na Escola Secundária de Aguiar da Beira (70 alu-
nos) dos 11º e 12º anos. Numa parceria entre a FAS-
Portugal e o IPST,IP por iniciativa da Associação de 
Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves. Decorreu 
com grande interesse dos alunos e professores presen-
tes, onde foram colocadas questões importantes rela-
tivas à dádiva de sangue, esclarecendo e preparando 
assim os nossos jovens e futuros dadores de sangue. Os 
professores vêm com muito interesse a continuidade 
desta ação na escola, com a particularidade de muitos 
dos alunos estarem orientados para a área da saúde o 
que torna o assunto da dádiva de sangue atual.

Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Nova de Famalicão

12 de outubro
Realizou-se uma ação de formação na sede da 
Associação, com a presença dos seus dirigentes, con-
tando com os seus jovens locais do Comité Jovem.
Salientamos o interesse geral manifestado nesta sessão 
de formação dando nota da aplicação dos mais jovens, 
na sua atenção e no cuidado que tiveram em registar 
todos os pontos que para a sua formação são conside-
rados importantes para o futuro.
Convívio agradável e de aprendizagem com troca de 
experiências, que se torna absolutamente necessário 
para o conhecimento das nossas associações.

Cincork, Centro de Formação Profissional da 
Indústria da Cortiça

23 de outubro
Sessão de formação dirigida aos cerca de 80 formandos 
presentes, sobre a temática da dádiva de sangue, com 
a colaboração e presença da Associação de Dadores de 
Sangue de Santa Maria da Feira. Foi elucidativa des-
pertando nos participantes uma maior consciência e 
sensibilização para a importância da dádiva de sangue 
e convidando-os a estarem presentes na próxima co-
lheita de sangue.

Cincork – Centro de Formação para a Indústria 
da Cortiça

Promover e Sensibilizar “Dádiva de Sangue”
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Gondomar 

28 de outubro
Pela primeira vez na da Escola Secundária de Gondomar 
e com o apoio e participação da Associação de Dadores 
de Sangue de Gondomar, foram realizados duas seções 
de formação sobre o tema da dádiva de sangue com a 
participação de cerca de 90 alunos por sessão, acompa-
nhados pelos respetivos professores.

A participação dos alunos e a atenção que manifesta-
ram sobre este tema foi elucidativa de que as ações nas 
nossas escolas estão a dar frutos e a poderem garantir 
no futuro uma maior presença de jovens dadores, que 
são muito importantes na ajuda aos doentes do nosso 
país.

Com muito agrado ouvi da Professora Isabel França a 
intenção de os dias 27 e 28 de fevereiro do próximo 
ano serem ocupados com uma colheita de sangue na 
escola secundária aberta à população e dinamizada pe-
los alunos e comissão de pais, com a colaboração da 
Associação de Dadores de Sangue de Gondomar.

A FAS-Portugal, ficou naturalmente aberta e disponí-
vel para dar formação sobre a dádiva de sangue aos pais 
dos alunos, professores, funcionários e população em 
geral.

São estas ações que nos movem e enchem de alegria 
para podermos ajudar os nossos doentes. Bem hajam.

Escola Secundária de Gondomar

No fim deste ano de 2019, é com grande satisfação que 
podemos constatar que as nossas associações estão a 
aumentar os dadores de primeira vez, levando os nos-
sos jovens a agir e dar um valioso presente a todos os 
doentes do nosso país. 

Os nossos jovens alunos que em 2016 frequentavam o 
12º ano, estavam para entrar na faculdade, estão já a 
dar sangue fruto da nossa ação.

Promover e Sensibilizar para a “Dádiva de Sangue” é 
uma tarefa que não pode acabar, pois é através dela que 
vamos garantir que os nossos jovens vão continuar a 
viver e a agir de forma a tornar-se a cada dia disponí-
veis para ajudar duma forma anónima e gratuita, doan-
do e promovendo a dádiva de sangue para os nossos 
doentes.

Estamos assim a criar futuro e a formar o caráter dos 
nossos jovens.

Bem hajam.

José Vieira
Vice-Presidente da Direção da FAS-Portugal

Promover e Sensibilizar “Dádiva de Sangue”
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De 21 a 25 de agosto de 2019, decorreu o 19º Fórum 
Internacional de Jovens do IYC, tendo como anfitrião a 
capital do Azerbaijão, a cidade de Baku, e contou com 
a participação de 11 países. O lema deste evento foi 
“Spread the light, save lives” (espalha a luz, salva vidas), 
e foi com este motto que passamos à ação. 
Por tradição deste evento anual, o market deu-nos a 
oportunidade de partilhar a nossa cultura e muitos dos 
brindes que são oferecidos pelas associações e IPST, 
IP aos dadores, assim como experenciar a cultura dos 
restantes participantes. 
Uma experiência rica 
em conteúdo, e uma for-
ma de criar laços.
A abertura oficial do 
evento no Centro de 
Congressos de Baku, com 
convidados de vários mi-
nistérios do governo e de 
associações locais, e real-
çamos também a cober-
tura televisiva, onde cons-
taram inúmeros canais 
televisivos e de rádio, deno-
tando a importância do papel da juventude no futuro 
da promoção da dádiva de sangue.
O foco de trabalho deste fórum foi a gestão de proje-
tos, e por conseguinte projetos afiliados ao programa 
Erasmus+. Como mentor nesta área, Mirfariz Muradov, 
deu-nos uma palestra acerca da gestão e criação de 
projetos, e nos proporcionou uma atividade de gru-
pos, onde se passou à prática e foram criados inúmeros 
projetos, tendo como intuito a promoção da dádiva de 
sangue e resolução de certos problemas com a mes-
ma, incitando muitos a colaboração internacional. Foi 
de facto um dos pontos mais fortes deste encontro. A 
divulgação do programa erasmus + e da sua utilidade 

a nível internacional, leccionada por Onur Dellal, teve 
um esquema semelhante, uma breve apresentação do 
programa, seguida de um pequeno exercício em grupo 
de criação de projetos que pudessem ser financiados 
por fundos europeus.
Foi-nos proporcionada uma visita ao Centro de Sangue 
de Baku, onde observamos o processo de recolha, 
conservação e processamento do sangue e dos seus 
componentes.
Nalguns momentos de lazer, há que dar relevância às 
visitas aos locais históricos da capital, como à parte 
antiga da cidade, experenciando a cultura e arquite-
tura deste país, e à visita ao Memorial do Genocidio 
de Quba. Para além destes, o convívio entre os parti-
cipantes foi muito agradável, por partilha de histórias, 
momentos de diversão ao som de música tradicional, a 
jogos, etc., enriquecimento assim os laços de amizade e 

cooperação a nível interna-
cional, bem como de traba-
lho em equipa.
Contámos ainda com uma 
apresentação do actual 
estado global da dádiva 
de sangue, por intermé-
dio do secretário-geral 
da FIODS, o Dr. Sayad 
Abdulmalek.
Neste evento toma-
ram lugar as eleições 
dos novos membros do 
Comité Internacional de 

Jovens, tendo sido apontada como Presidente Nermin 
Rahimova e como secretário-geral Simon Baraldi, as-
sim como os representantes continentais, tendo sido 
eleita para a representação europeia Francesca Gorga.
Encerrado o fórum, e com as sentidas despedidas, re-
gressamos a Portugal, cansados claro, mas enriquecidos 
em novo conhecimento, em motivação para trabalhar 
em prol desta nossa nobre causa, e a ela proporcionar 
um futuro, e em momentos únicos que guardaremos 
certamente até ao fim dos nossos dias.

Comité Jovem da FAS-Portugal

Fórum Mundial de Jovens 
Baku
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A Palavra das Associações 
e Grupos de Dadores

  Grupo de Dadores Benévolos de 
Sangue da Freguesia de Abrã

Quando um passado tem história, o futuro 
terá continuação 

Somos feitos de memórias, ensinamentos e exemplos.
Corria o ano de 1984 quando eu nasci. E há muito que 
a dádiva de sangue era um assunto rotineiro na minha 
família.
Nasci com sangue Arh-, mas neta de um homem com 
sangue O+, que percorria muitos caminhos para dar 
sangue e salvar pessoas.
Cresci e ainda me lembro de ver o João 40, assim era co-
nhecido o meu avô, a vestir a “roupa do domingo” para 
ir dar sangue. E na minha imaginação fértil de criança 
imaginava como seria tirar sangue do braço do meu 
avô e injetar naquele mesmo instante e com a mesma 
seringa esse sangue no braço da pessoa doente...
Não tenho memória de me explicarem como se proces-
sava uma dádiva de sangue... até ao dia em que assisti a 
uma verdadeira recolha.

Ainda não vos contei que sou natural da freguesia de 
Abrã, e foi nas antigas instalações desta freguesia que 
vi pela primeira vez uma recolha de sangue. Lembro-
me de pensar inicialmente que era uma festa, depois 
lembro-me de ver pessoas deitadas em macas, lembro-
-me de um senhor a pressionar muito a veia do braço 
porque não conseguiam estancar o sangue...e depois 
lembro-me de ver muitos sacos cheios de sangue. E foi 

nesse instante que percebi que a dádiva de sangue não 
era nada daquilo que eu imaginava.
Fui crescendo... durante uns anos, houve uma pausa no 
Grupo de Dadores Benévolos de Sangue da Freguesia 
de Abrã... Depois, com orgulho, lembro-me do seu 
“ressuscitar”. Ainda novinha, mas com pessoas que me 
eram especiais na nova direção, fui ajudando sempre 
que podia.
E muito fui aprendendo sobre a dádiva de sangue. Um 
grupo de pessoas simples, humildes e acima de tudo 
amigas, que sempre tiveram um objetivo - levar mais 
longe a dádiva de sangue.
O Grupo de Dadores Benévolos de Sangue da Freguesia 
de Abrã, tem agora uma grande dimensão. Dadores da 
freguesia, e de freguesias próximas e também mais dis-
tantes, vêm três vezes por ano à Abrã, para dar sangue. 
E os membros do grupo, do qual também eu agora faço 
parte, tudo fazem para receber bem quem de forma be-
névola e solidária o seu sangue vem doar. E a dádiva de 
sangue é mesmo uma festa, tal como eu à tantos anos 
imaginei. 
O grupo prepara sempre um almoço para os dado-
res que connosco quiserem almoçar... Uma manhã de 
convívio, de boa disposição e partilha... Uma manhã à 
moda da nossa terra e de como sabemos e gostamos de 
receber.
E há em nós a certeza de que esta nossa missão vai con-
tinuar... Sabe bem ver dadores novos chegar...e sabe 
bem ver o interesse de todos e a vontade de nos ajudar 
por tão nobre causa!

Rita Justino

Associação de Dadores de Sangue 
de Angra do Heroísmo

Participação no Projeto “Um Dia Pela Vida”

A Associação de Dadores de Sangue de Angra do 
Heroísmo (ADSAH), teve a honra de participar na 44ª 
edição portuguesa de “Um Dia Pela Vida”.
Um Dia Pela Vida, é uma iniciativa a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e da American Cancer 
Society.
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A Palavra das Associações e Grupos de Dadores

Este evento teve uma duração de 3 meses, com início 
no dia 5 de Dezembro de 2018 e encerramento nos dias 
29 e 30 de Março de 2019, numa caminhada de 24 ho-
ras, a Caminhada Pela Vida.

Ao longo deste período, as equipas que se inscreveram 
neste projeto, tiveram que organizar eventos para an-
gariar fundos por esta causa. A ADSAH formou duas 
equipas e organizou 4 eventos:
TakeAway “Churrasco”;
Trilho pedestre na Baía da Agualva;
Angra Night Runners – uma corrida pela cidade 
de Angra do Heroísmo em parceria com a Câmara 
Municipal de Angra do Heroísmo.
Uma tasca “Gastronómica”, nos dias do encerramento
Rifas, que foram vendidas no decorrer do projeto.
Todos estes eventos só foram possíveis com o empe-
nho da Direção, dos Sócios e dos seus familiares. Sem 
eles, a ajuda para este projeto que é “Um Dia Pela Vida”, 
não seria possível…

XV Almoço Convívio de Dadores de Sangue da 
Ilha Terceira

A Associação de Dadores de Sangue de Angra do 
Heroísmo (ADSAH), organizou este ano o XV Almoço 
Convívio de Dadores de Sangue da Ilha Terceira, este 
convívio teve lugar no passado dia 20 de Outubro de 
2019, na cidade da Praia da Vitória.

Este almoço convívio, realizado anualmente, é um pe-
queno agradecimento da ADSAH para com todos os 
Dadores de Sangue, porque sem eles nenhum projeto 
seria possível e porque só eles, a troco de nada, dão o 
que tem para salvar vidas.
Queremos também deixar um agradecimento especial 
à Câmara Municipal da Praia da Vitória, porque foi in-
cansável e ofereceu a todos nós este excelente almoço 
convívio.

Muito Obrigada e um Bem Haja!

Associação Humanitária de Dadores 
de Sangue de Beja

Agrupamento de Escolas de Alvito – um 
exemplo a seguir
No âmbito do projeto de Promoção e Educação para 
a Saúde, liderado pelo Agrupamento de Escolas do 
Concelho de Alvito (Professora Suzanne Tavares) e 
pela Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de 
Alvito (Enfermeira Ana Quítalo), realiza-se há vários 
anos, a dádiva de sangue na sede deste Agrupamento 
(no bloco do 1º ciclo), juntamente com a valiosa parce-
ria da Associação Humanitária dos Dadores de Sangue 
de Beja, da Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo 
e da Câmara Municipal de Alvito (Psicólogo David 
Serra).  
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Esta atividade surgiu da necessidade de fazer algo dife-
rente para cativar e envolver a comunidade educativa, 
principalmente a população adulta que habitualmen-
te é pouco participativa nas atividades da escola, bem 
como para despertar o interesse dos alunos para ações 
proactivas e de elevada importância.
Desde a primeira dádiva, em 2015, tem sido uma ação 
de enorme sucesso. É muito gratificante ver os alunos 
do 1º ciclo, com idades entre os 6 e os 10 anos, a obser-
var com curiosidade todo o processo, principalmente o 
momento da dádiva, em que ficam deslumbrados com 
a “valentia” dos dadores, que desinteressadamente, 
doam o seu sangue.
Esses dadores são pessoas que os alunos conhecem 
muito bem, convivem com eles diariamente nomeada-
mente professores, funcionários da escola, enfermei-
ras, bombeiros, pais, familiares entre tantos outros. 
São pessoas comuns que disponibilizam uma peque-
na parte do seu tempo para fazer uma boa ação, sem 
esperar nada em troca, apenas para benef ício do bem 
comum. 
Como enfermeira responsável pela saúde escolar e ci-
dadã, tenho a esperança e a convicção de que é através 
do exemplo que desmistificamos medos e criamos jo-
vens informados e responsáveis.

Ana Quítalo
Enfermeira Especialista em 
Enfermagem Comunitária

(A. Dadores de Sangue de Beja)

Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Vila Nova de Famalicão
As suas atividades
Ao longo do ano de 2019, a Associação de 

Dadores de Sangue de Vila Nova de Famalicão, funda-
da a 15 de junho de 2000, para além da promoção de 
34 colheitas de sangue, em parceria com o IPST,IP e, 
espalhadas pelas várias freguesias deste concelho reali-
zou vários eventos, em que realçamos: 
Órgãos Sociais, para o quadriénio 2019/2022
Em 30 de março de 2019 Associação de Dadores de 
Sangue de V. N. de Famalicão, elegeu os seus Órgãos 

Sociais para o quadriénio 2019/2022, ficando assim 
constituída: Assembleia Geral - Presidente: Camilo 
Freitas; Vice-Presidente: Manuela Silva; Secretário: 
Amadeu Bastos. Suplentes: Alberto Silva, Paulo Peixoto 
e Rui Gomes. Direção - Presidente: Joaquim Vilarinho; 
Vice-Presidente: Manuel Sanches; Secretário: Hugo 
Silva; Tesoureiro: Sérgio Mendes. Vogais: Manuel Dias, 
Higino Fontes e Enio Pereira. Suplentes: Diamantino 
Rodrigues, Manuel Araújo, Manuel Ribeiro, Sandra 
Osório, Nuno Peixoto, Agostinho Fernandes, 
Alexandre Dias, Cristina Dias, Jorge Sousa, Ana 
Sofia Silva, João Junqueira, Catarina Gomes e Marta 
Oliveira. Conselho Fiscal - Presidente: Aires Barroso; 
Vogais: Ernesto Oliveira e Carlos Oliveira. Suplentes: 
José Maria e Ilídio Vilaça. 
XIIIº Dia do Dador de Sangue Famalicense
A celebração do Dia do Dador de Sangue Famalicense, 
Instituído a 10 de junho de 2007; realizou-se pela 
13ª vez num programa, que contou com uma colhei-
ta de sangue, entre as 9 e as 13 horas, na qual se re-
gistaram 103 potenciais dadores de medula óssea; se 
inscreveram 173 dadores de sangue, tendo o IPST,IP 
feito 130 colheitas; uma singela homenagem junto ao 
Monumento do Dador de Sangue; participação na ce-
lebração de uma Eucaristia solenizada na Igreja Matriz 
de Famalicão; uma sessão solene com entrega de ga-
lardões aos dadores e um animado almoço de confra-
ternização; ali, pelos convidados foram entregues 20 
diplomas de 10 dádivas; 16 medalhas cobreadas; 5 me-
dalhas prateadas e uma medalha dourada.

Homenagem aos dadores de sangue famalicense
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Jovens Dadores de Sangue no Azerbaijão para 19º 
Fórum  
João Pedro, Marta Sofia e Ana Sofia, foram os jovens 
dadores de sangue desta Associação que se juntaram 
a mais três, nomeadamente da Covilhã, Santarém 
e Grândola, a fim de participar, no 19º Fórum 
Internacional da Juventude, que decorreu na cidade de 
Baku – Azerbaijão, entre os dias 21 e 25 de agosto.
Integrando a delegação do Comité Jovem que repre-
sentou a FAS-Portugal uniram-se a mais umas dezenas 
de jovens de 11 delegações, de outros tantos países a 
participar no evento, que Portugal também acolheu em 
2018.
Ação de Formação aos Órgão Sociais da ADSVNF
No dia 12 de outubro, o Eng. José Manuel Vieira, da 
FAS – Portugal, deslocou-se à Sede desta Associação, 
para administrar uma ação de formação a elementos 
dos Órgão Sociais, com esclarecimentos sobre a “dádi-
va de sangue”.

 
Jovens Dadores de Sangue no Azerbaijão 

para 19º Fórum

Festa de Natal dos Filhos dos Dadores de Sangue
A exemplo dos anos anteriores, esta Associação pro-
moveu no dia 15 de dezembro, na Casa das Artes de V. 
N. de Famalicão, uma “Festa de Natal” para os filhos dos 
Dadores de sangue. Com um programa dedicado aos 
mais pequenos, também os graúdos apreciaram o filme 
de animação; a apresentação do Hino da Associação; a 

animação dos Duendes; a dança pela Gindança; o sor-
teio de um LCD entre os Dadores; entre as cerca de 180 
crianças inscritas até aos 10 anos de idade foi, sorteada 
uma bicicleta Afacycles e o respetivo capacete; no final, 
todas receberam uma prenda do Pai Natal e o devido 
lanche.

Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Grândola

No âmbito das suas atribuições a Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue de Grândola, levou a 
efeito ao longo do ano de 2019 em colaboração com o 
IPST,IP nove recolhas de sangue, no total contabiliza-
mos 480 dadores presentes, com um registo de 396 dá-
divas, destacamos pela primeira vez a colheita de san-
gue na praia da Comporta e na freguesia do carvalhal 
Com o empenho, dedicação e esforço dos dirigentes da 
Associação, e com o apoio de muitos dadores na divul-
gação e sensibilização para a importância da dádiva de 
sangue, verificamos que a adesão de novos doadores no 
ano 2019, superou a perda de doadores que atingiram 
o limite de idade e eliminação por motivos de saúde, 
Ao longo do ano entre as diversas atividades de sensi-
bilização, destacamos a presença com um stand de di-
vulgação da nossa atividade na feira anual de Grândola, 
com enorme projeção regional, evento realizado no 
mês de agosto entre os dias 22 e 26, e também na Feira 
Anual do Carvalhal, freguesia do litoral do nosso con-
celho, entre os dias 9 e 11, visitada por muitos turistas 
jovens nessa época do ano. Em contactos informais, 
tentamos esclarece-los com linguagem simples, mas 
clara, para a importância da dádiva de sangue. 
Destacamos também por altura do aniversário da nossa 
Associação no mês de maio, a realização de uma Sessão 
Solene de atribuição de Galardões de 20,40 e 60 dádi-
vas, seguindo-se um almoço convívio, extensivo a to-
dos os dadores, tendo contado com a presença de mais 
de 300 participantes, entre: - dadores, familiares e  re-
presentantes das mais diversas instituições públicas e 
privadas, representantes de diversas Associações de 
Dadores de Sangue, bem como do Sr. Vice-Presidente 
da FAS-Portugal.
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- Refira-se ainda:
- A organização/participação na Assembleia Geral da 
FAS-Portugal que se realizou no passado mês de Março 
nesta localidade de Grândola. 
-Também estivemos presentes no Convívio Nacional 
e Internacional de Dadores de Sangue em Portel, com 
cerca de 55 participantes no passado mês de Junho.
- No sentido de estreitar laços de amizade e intercâm-
bio de conhecimentos, marcamos presença também 
nos aniversários das Associações de Pernes, Arraiolos, 
Alcobaça, S. Pedro do Corval, Barreiro, Tomar, Vendas 
Novas, Torres Vedras.

Associação de Dadores de Sangue 
do Concelho de Mafra (ADSCM)

A ASSOCIAÇÃO DE DADORES DE SANGUE DO 
CONCELHO DE MAFRA, (ADSCM), foi constituída 
por Escritura Pública em 21 de Abril de 1998, inician-
do a sua actividade em quatro núcleos: Mafra, Santo 
Isidoro, Encarnação e Ericeira. Foi uma das tarefas 
prioritárias da Associação a criação de núcleos em to-
das as freguesias do concelho e a dinamização de co-
lheitas nas Escolas Básicas de 2º e 3º ciclos, bem como 
na Escola Secundária do concelho, objectivo que foi 
gradualmente alcançado.
Ao longos destes 27 anos e graças ao trabalho desen-
volvido pelos seus voluntários, com o apoio de autar-
cas, de diversas instituições e à generosidade da popu-
lação, contamos com 22 núcleos em todo o concelho, 
onde se realizam duas colheitas regulares de sangue.
Com a cedência em 2017 pela Câmara Municipal de 

um novo espaço para a Sede da Associação, demos 
continuidade às colheitas mensais, que já se realizavam 
no anterior espaço da sede da ADSCM, mas agora com 
um melhor e mais funcional acolhimento aos dadores 
e aos profissionais do IPST,IP. Em 2019 tivemos 11 co-
lheitas, com 485 inscritos, sendo 20 novos dadores. 
Ao longo de 2019, em colaboração com o IPST,IP fo-
ram realizadas um total de 58 colheitas, com a pre-
sença de 2450 dadores e em que registámos 126 novos 
dadores. Para 2020 estão previstas 64 colheitas, sendo 
que na sede da ADSCM teremos 2 colheitas mensais.
Sempre com a prioridade de sensibilizar os possíveis 
dadores para a importância da doação de sangue te-
mos, entre outras atividades de divulgação, participa-
do a convite da Câmara Municipal de Mafra na Mostra 
Solidária que tem como objetivo dar a conhecer e di-
vulgar o trabalho desenvolvido pelas instituições de 
Serviço Social do concelho. 

Continuaremos a desenvolver a nossa ação sensibili-
zando as pessoas para a importância de doar sangue, 
de forma fidelizada e responsável e como um gesto de 
cidadania e de solidariedade.

A Direção da Associação de Dadores de Sangue 
do Concelho de Mafra

Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue do Concelho de Portel
O ano de 2019 foi muito especial para a 

nossa Associação, que cumpriu um sonho antigo do 
nosso interno presidente Sr. º Adalberto Gusmão, com 
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a realização na nossa bonita vila de Portel do “XXXIII 
Convívio Nacional e XXVII Convívio Internacional de 
Dadores de Sangue”, com a participação de um numero 
considerável de Dadores de Sangue de todo o país.
Foi com enorme prazer que recebemos a visita da Exm.ª 
Sr.ª Ministra da Saúde, Dr.ª Marta Temido, com quem 
tivemos uma breve reunião, aonde nos foi possível dar 
a conhecer um pouco do trabalho realizado pela nossa 
Associação, em prol da dadiva de sangue.
Relativamente as dádivas de sangue foram realizadas 
três colheitas em 2019, em colaboração com Hospital 
do Espirito Santo de Évora, a que agradecemos todo o 
apoio, com um total aproximado de 180 dádivas anuais.
Em nome da Associação de Dadores de Sangue 
Benévolos do Concelho de Portel, quer deixar os since-
ros agradecimentos a todos dadores que ao longo dos 
anos tem colaborado nesta nobre causa, bem como, 
uma palavra de agradecimento especial ao Município 
de Portel, Freguesia de Portel e Agrupamento de 
Escolas de Portel por todo o apoio prestado.
Um bem-haja a todos.

O Presidente da Direção
Paulo Gusmão

 

Associação Dadores de Sangue de 
São Miguel
 ASSOCIAÇÃO DADORES DE SANGUE DE 
SÃO MIGUEL AFIRMA-SE NOS AÇORES

Criada nos Açores em abril de 2018, a Associação 
Dadores de Sangue de São Miguel (ADSSM), de acor-
do com os objetivos expressos nos respetivos estatu-
tos e em cumprimento do seu plano de atividades, tem 
vindo a realizar um conjunto diversificado de ativida-
des, visando fundamentalmente a promoção da dádiva 
benévola e anónima de sangue e/ou de medula óssea 
junto da sociedade, procurando atingir especialmente 
a população jovem. Assim, assumindo este desiderato, 
a ADSSM, mobilizando os seus sócios e parceiros ins-
titucionais, promoveu ao longo do ano de 2019 essen-
cialmente as seguintes atividades:
 Consolidação da Associação e projeção da sua imagem 
institucional, através, por um lado, do robustecimento 

do seu corpo de associados, contando atualmente com 
cerca de 110 associados, e, por outro, através da divul-
gação dos seus objetivos e atividades na comunicação 
social. No mesmo sentido, a Associação apostou nas 
redes sociais como instrumento privilegiado de divul-
gação da Associação, de promoção das suas atividades 
e de sensibilização pública para a importância da dádi-
va benévola de sangue e de medula óssea. Procurando 
estabelecer uma rede de parecerias facilitadoras da 
atividade da Associação, foram efetuadas reuniões 
com os autarcas das Câmaras Municipais da ilha de 
São Miguel (nomeadamente da Câmara Municipal 
da Povoação, que contou com a presença, que muito 
nos honrou, do Presidente da FAS), com a direção do 
Serviço de Hematologia do Hospital do Divino Espírito 
Santo (única entidade que na ilha de São Miguel efetua 
a recolha e processamento das dádivas de sangue), com 
a Secretária Regional da Saúde e ainda com diversas 
outras entidades.

Conceção e edição de material informativo sobre a 
dádiva de sangue e de medula óssea para distribuição 
em ações de informação e sensibilização, das quais se 
salientam as seguintes: IV Feira de Saúde da Escola 
Secundária da Ribeira Grande, realizada a 4 de abril; 
junto dos atletas inscritos no Ecological Trail Run 
Ribeira Grande Azores, nos dias 21 e 22 de junho, em 
colaboração com «Clube Desportivo Os Metralhas»; 
Festival Jesus Summer Fest, realizado a 20 de julho, 
em Ponta Delgada, contando com a colaboração, para 
além de outros voluntários, de uma médica, facilitando 
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o esclarecimento de questões suscitadas pelos jovens 
relativamente à dádiva de sangue e/ou de medula ós-
sea; Festas de São Pedro, promovidas pela Junta de 
Freguesia de São Pedro, Ponta Delgada, entre os dias 
26 e 30 junho, que inclui uma barraquinha de bebidas e 
doces confecionados e oferecidos por sócios e amigos 
da Associação, atividade que possibilitou o contacto 
com os participantes nas Festas e a sua sensibilização 
para a importância da dádiva de sangue e de medula 
óssea.
Realização de sessões de esclarecimento sobre a dádi-
va de sangue e de medula óssea em escolas do ensino 
público e do ensino profissional de toda a ilha de São 
Miguel, com o apoio técnico do Serviço de Hematologia 
do HDES e com a colaboração das equipas de saúde 
escolar, abrangendo milhares de alunos; estas sessões 
incluem a apresentação do testemunho pessoal de um 
dador de sangue e uma apresentação técnica sobre as 
condições para a realização da dádiva de sangue e de 
medula óssea e respetivo processo, finalizando com 
o esclarecimento de dúvidas dos alunos. Destaca-se a 
atividade realizada por alunos da Escola Profissional 
INETESE – Instituto de Educação Técnica Açores, na 
cidade da Lagoa, que na sequência de uma sessão de 
esclarecimento efetuada naquela escola, realizaram, no 
âmbito de uma unidade curricular, material informati-
vo sobre a dádiva de sangue e promoveram sessões de 
sensibilização para a dádiva junto de colaboradores da 
autarquia, na Escola Secundária da Lagoa e no Parque 
Empresarial NONAGON, culminando com a deslo-
cação, no passado dia 11 de dezembro, ao Hospital 
do Divino Espírito Santo, onde visitaram o Serviço 
de Hematologia e realizaram a sua dádiva de sangue. 
Destaca-se ainda a sessão de esclarecimento efetua-
da pelo presidente da FAS-Portugal, em colaboração 
com a nossa Associação, a 18 de outubro no Auditório 
Municipal da Povoação, com cerca de uma centena 
de alunos da Escola Básica e Secundária da Povoação 
e formandos da Escola Profissional Monsenhor João 
Maurício de Amaral Ferreira.
Comemoração do Dia Nacional do Dador de Sangue e 
do Dia Mundial do Dador de Sangue, com a realização 

de ações públicas de sensibilização para a importância 
da dádiva de sangue e de medula em Ponta Delgada.
Organização de duas sessões públicas de recolha de 
sangue: em Ponta Delgada, com a colaboração da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada, a 23 de abril, e na 
freguesia de Água de Pau, com a colaboração da respe-
tiva Junta de Freguesia, a 8 de setembro.
Jantar comemorativo do 1º Aniversário da ADSSM, no 
dia 7 de abril, em Ponta Delgada e Jantar de Natal com 
sócios e simpatizantes, realizado a 6 de dezembro.
Participação na Assembleia Geral da FAS-Portugal, 
realizada em de março, em Grândola e participação, 
a 26 e 27 de abril, em Cascais, no congresso interna-
cional «A situação do plasma na Europa», promovido 
pela Internacional Federation of Blood Organizations 
(I.F.B.D.O) e pela Federação das Associações de 
Dadores de Sangue FAS-Portugal e na IFBDO General 
Assembly;
Realização pela primeira vez, por iniciativa da ADSSM, 
em 19 de outubro na sede da junta de Freguesia da 
Fajã de Baixo, de um encontro de coordenadores/res-
ponsáveis por grupos de dadores de sangue da ilha de 
São Miguel, com a presença do presidente da FAS-
Portugal, ao qual se seguiu um almoço convívio aberto 
aos sócios.
Participação da direção em reunião promovida em 
Ponta Delgada pela Confederação Portuguesa de 
Voluntariado (CPV), no dia 4 de dezembro, com vista 
à criação de um núcleo regional nos Açores daquela 
organização, da qual faz parte e integra os seus órgãos 
sociais a FAS-Portugal.
Com muita motivação e com vontade de fazer mais e 
melhor pela causa tão nobre que é ajudar a salvar vi-
das através da dádiva de sangue e de medula óssea, 
queremos, neste ano de 2020, dar continuidade à ação 
que vimos desenvolvendo, contribuindo também para 
valorização do voluntariado, para a promoção de uma 
cidadania mais ativa e para a construção de uma socie-
dade mais solidária e fraterna.

A Direção

A Palavra das Associações e Grupos de Dadores
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Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Santa Maria da Feira 

 Atividades da Associação no Ano de 
2019

Em 2019, a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira desenvolveu várias 
atividades promotoras da dádiva de sangue. Assim, 
iniciámos o ano com a habitual entrega da fogaça aos 
elementos dos núcleos que compõem a nossa asso-
ciação, evento que aconteceu no dia 12 de janeiro, na 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira e que 
teve a participação da Drª Mª Eduarda Couto – Médica 
do IPO Porto, do Serviço de Onco Hematologia, que 
nos fez uma breve apresentação com o tema “Segredos 
para a Qualidade de Vida”, deixando-nos em consciên-
cia pequenos truques para podermos “levar” uma vida 
melhor. Neste encontro contamos sempre com vários 
representantes da FAS-Portugal, Instituto Português 
de Sangue, voluntários da Associação de Dadores de 
Sangue da Feira, entre outros.
No dia 20 de janeiro marcámos presença no Desfile da 
Festa das Fogaceiras no qual participaram várias orga-
nizações e entidades do concelho, promovendo o seu 
trabalho em prol da comunidade da cidade de Santa 
Maria da Feira.
 De fevereiro a outubro mantivemos a realização de ses-
sões de esclarecimento no âmbito da dádiva de sangue 
em diversos estabelecimentos de ensino do concelho. 
Estas sessões foram ministradas desde o 9º ano de es-
colaridade (com uma representação teatral e de forma 
lúdica), passando pelo 12º e mesmo até à idade adulta 
(já com sessões de caráter mais sério), como foi o caso 
do que aconteceu no Centro de Formação Profissional 
da Indústria de Cortiça – Cincork.
Nos dias 15 e 16 de junho participámos no XXXIII 
Convívio Nacional e XXVII Convívio Internacional de 
Dadores de Sangue, que este ano se realizou em Portel. 
Após o tradicional desfile das associações, os elemen-
tos da Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Santa maria da Feira reuniram-se em convívio para o 
almoço, desfrutando assim da beleza desta vila alente-
jana pertencente ao distrito de Évora.

Ainda em junho estivemos presentes no Encontro 
Regional da Juventude Católica, que decorreu nos dias 
28 e 29, na cidade de Santa Maria da Feira, mais con-
cretamente, no Convento dos Lóios. Esta foi uma ma-
neira de estarmos mais próximos dos jovens e de lhes 
podermos transmitir o significado da dádiva de sangue 
entre as suas gerações.
Em julho, no dia 14, festejámos o 28º aniversário da as-
sociação com a celebração da missa nos Missionários 
Passionistas, seguindo-se uma visita guiada ao 
Convento dos Lóios que teve a estimada presença do 
Sr. Professor Doutor Roberto Carlos – historiador fei-
rense e terminando com o almoço convívio entre todos 
os elementos pertencentes à nossa associação no res-
taurante Cruzeiro, na freguesia de Fornos.
No dia 15 de novembro juntámos os fundadores da as-
sociação, realizando um jantar convívio no restaurante 
Sabores do Campo, à semelhança dos anos anteriores, 
de modo a trazer à memória a forma de como tudo 
começou.
No dia 24 de novembro estivemos presentes no 
Mâmoa River Trail, mais especificamente na freguesia 
de Milheirós de Poiares, numa tentativa de angariação 
de jovens dadores de sangue, desta feita na área do 
desporto.

A Direção

A Palavra das Associações e Grupos de Dadores
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Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue do Hospital de Tomar

 Por “terras Templárias”…  
os Dadores tomarenses!

2019 foi um ano recheado de dádivas, de promoção de 
dádiva e de convívio entre os nossos dadores.
Como temos vindo a habituar, tivemos a oportunidade 
de realizar várias colheitas no exterior, nas quais desta-
camos as realizadas em Fontainhas da Serra, Ferreira 
do Zêzere e no Instituto Politécnico de Tomar, para 
além das diárias e mensais no nosso Hospital de refe-
rência, a Unidade de Tomar do CHMT, com uma série 
de novos dadores.
Efetuámos também várias ações de sensibilização, edu-
cação e promoção para a dádiva, dando como exemplo 
as realizadas nos Agrupamentos Escolares de Tomar, 
Ferreira do Zêzere e Ourém e a realizada numa ocu-
pação de tempos livres da Junta de Freguesia de São 
Pedro, junto de crianças e jovens, onde efetuámos a 
tipagem do sangue, e onde pensamos ter cultivado a 
semente da dádiva que irá ter os seus frutos com futu-
ros dadores.
Em jeito de resumo, podemos contabilizar cerca de 
trinta horas de Sensibilização, Formação e Educação e 
a presença de cerca de 500 pessoas, dos quais 306 jo-
vens em idade escolar. Além disso e o mais importante, 
as cerca de duas mil unidades colhidas, mantêm a au-
tonomia na região em necessidades de sangue e com-
ponentes para transfusão.
As atividades tiveram o seu ponto máximo, no nos-
so aniversário, com o 29º Convívio. O dia foi de es-
pecial celebração por coincidir com o 25º aniversário 
da Associação, fundada por escritura publica a 20 de 
junho de 1994, mas já com vários anos de atividade, 
como revela o número de convívios já realizados. 
O encontro começou com uma homenagem a todos os 
dadores falecidos, com especial ênfase para o trabalho 
realizado por Manuel Pereira da Fonseca. Seguiu-se a 
sessão solene, onde estiveram presentes os dadores e 
familiares e também algumas instituições de âmbito 
local e nacional.
O Convívio teve como ponto alto a homenagem a 
dadores e antigos membros dos corpos sociais da 
Associação, tendo sido atribuídas distinções de sócios 

Honorários e de sócios Beneméritos. Como Sócio 
Honorário foram nomeados:
Adriano da Conceição Francisco (a título póstumo), 
sócio fundador; Américo da Conceição Fernandes (a 
título póstumo), sócio fundador; Manuel Pereira da 
Fonseca (a título póstumo), sócio fundador; António 
da Silva Nunes, sócio fundador; Carlos Alberto Santos 
Carvalho, sócio fundador; Fernando José da Maia 
Diniz, sócio fundador; Ludovico Alves Rosa, sócio fun-
dador; Manuel Dias Eira, o nosso dador mais antigo.
De referir que a associação conta nesta altura com 
nove Sócios Honorários, tendo já anteriormente essa 
distinção o Sr. Joaquim Moreira Alves, ex-Presidente 
da FAS-Portugal.
Como Sócio Benemérito foram distinguidos:
João Salvador (a título póstumo), sócio fundador;
Carlos Alberto Roseiro Ribeiro, sócio distinguido com 
todos os galardões de Dador.

A sessão solene terminou com a intervenção do 
Deputado Hugo Costa, destacando o papel da 
Associação na comunidade e louvando seu trabalho. O 
dia de convívio prosseguiu com o tradicional almoço-
-convívio para o qual foram convidados todos os dado-
res, tendo juntado cerca de 420 pessoas na Quinta da 
Gracinda.
Destaca-se a relevância destas iniciativas para fortale-
cer o laço dos dadores com a Dádiva e a sua importância.
A Associação de Dadores Benévolos de Sangue do 
Hospital de Tomar agradece a todos os que participa-
ram nas nossas atividades e, principalmente e acima de 
tudo, as suas dádivas.
Dádivas que salvam vidas todos os dias.
Um bem-haja a todos os colaboradores e patrocinadores.
Pela Vida, Sê Capaz!

A Direção
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Foi no dia 16 de setembro de 2019, que se realizou a Assembleia Geral consti-
tutiva da Associação de Dadores de Sangue do concelho de Odivelas (ADSO)., 
fruto do desafio lançado pela FAS – Federação das Associações de Dadores de 
Sangue - Portugal e pelo Centro de Sangue e da Transplantação do IPST - Instituto 
Português do Sangue da Transplantação (IPST), a um conjunto de cidadãos odive-
lenses, para que neste território fosse formada uma estrutura que se preocupasse e 
levasse a Odivelas a organização de ações de doação benévola de sangue.
De imediato, um conjunto de 15 pessoas, de diferentes áreas profissionais e ida-
des, disseram presente e iniciaram os trabalhos necessários para a formalização da 
constituição da associação.
O nosso propósito é claro e passa por tudo fazer em coordenação com o IPST 
para levar a cabo ações de doação benévola de sangue dentro e fora deste territó-
rio. Para isso arregaçamos as mangas e começamos logo a trabalhar, contatando 
diversas entidades, potenciando e promovendo a realização de ações com estas, 
definindo-as como parceiros e interlocutores privilegiados, no objetivo de quanto 
antes informarmos o IPST da calendarização de ações para o ano de 2020.
Centros paroquiais, grupos de motard´s, entidades autárquicas, associações diver-
sas, clubes desportivos, empresas, estabelecimentos de ensino, bombeiros, esco-
teiros, farmácias, não esquecendo a população em geral, foram os nossos “alvos”, 
apelando à sua sensibilidade e disponibilidade para em parceria e coordenação or-
ganizarmos mais de 20 ações de colheita só neste 1º ano de trabalho da associação.
Já em janeiro se desenvolveu a 1ª ação, com os Bombeiros Voluntários de Odivelas 
e embora os elementos da associação revelassem nervosismo pela falta de expe-
riência e se tenha verificado a necessidade de se melhorar alguns pontos, podemos 
dizer que no final a alegria, o gosto e os sorrisos nos rostos, revelaram o sucesso da 
ação e a vontade de, já em fevereiro, voltarmos “à carga” com o desenvolvimento 
de mais 3 ações de colheita.
A calendarização encontra-se fechada para o presente ano e como a Associação de 
Dadores de Sangue de Odivelas, tem estatutariamente a possibilidade de ir mais 
além, elaboramos um Plano de Atividades mais amplo, onde não é esquecida a 
formação, a informação sensibilização sobre matérias relacionadas com as dádivas 
de sangue e com os cuidados primários de saúde.
A Associação de Dadores de Sangue de Odivelas irá onde os seus elementos a 
conseguirem levar, mas estamos certos que ao longo do tempo e com o empenho 
e dinâmica que queremos implementar, iremos longe e estamos já a preparar o 
boletim informativo da associação, ações de formação sobre questões relacionadas 
com as dádivas de sangue e ainda este ano se desenvolverá um encontro sobre a 
psoríase, desmistificando esta doença e um encontro anual de dadores locais.
Paralelamente damos a conhecer a nossa existência através das redes e comunica-
ção social, sublinhando um trabalho em parceria, onde primamos pela informação 
e sensibilização à população em geral.

A Direção

A dádiva é um ato de 
generosidade que exige 
continuidade.
Odivelas deu o exemplo.


